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Após cinco meses de alta, produção  industrial registra queda 
 

 Em dezembro de 2019, a produção industrial em Mato Grosso registrou queda de        

-4,7%, frente ao mês anterior, de acordo com Pesquisa Industrial-PIM (figura 1). Este 

resultado representou a maior queda do período se comparado com os demais estados 

analisados, interrompendo a série de cinco meses consecutivos de crescimento da produção 

industrial mato-grossense. Apenas Nordeste (0,3) e Pará (2,9) registraram crescimento em 

relação a novembro de 2019 (tabela 1). 

 

Figura 1: Variação da produção industrial em Mato Grosso (com relação ao mês anterior %) 

 
Fonte: PIM IBGE (2019), elaborado pelo Observatório da Indústria (2020). 
*Série com ajuste sazonal  

 

Apesar da queda no último mês, esse resultado foi uma melhora quando comparado a 

dezembro de 2018, sendo mensurado um aumento de 0,9% (tabela 1). Em uma visão do 

ano de 2019, o Brasil fechou com queda do nível do produto industrial de 1,1%, enquanto 

Mato Grosso apresentou um declínio de 2,6% no acumulado do ano de 2019 (tabela 1), o 

que apesar de negativo, representa um resultado superior ao nível de produção industrial 

pré-crise. Os resultados nos mostra que a indústria segue com compartamento cauteloso. 

 



 
 

2 
 

Tabela 1 : Variações no ano de 2019 (%)  

UF 
Variação acumulada no 

ano (%)  

Variação Percentual 
Mensal (%) 

 (Dez 2019/Dez 2018) 

Variação Percentual 
Mensal (%) 

(Dez 2019/ Nov 2019) 
Brasil -1,1 -1,2 -0,7 
Espírito Santo -15,7 -24,8 -2,3 

Minas Gerais -5,6 -13,6 -4,1 

Nordeste -3,1 3,8 0,3 

Bahia -2,9 -4,7 -2,4 

Mato Grosso -2,6 0,9 -4,7 

Pernambuco -2,2 -0,4 -1,7 

Pará -1,3 1,4 2,9 

São Paulo 0,2 -1,6 -0,9 

Ceará 1,6 4,5 -1,7 

Santa Catarina 2,2 1,1 -0,7 

Rio de Janeiro 2,3 4,5 -4,3 

Rio Grande do Sul 2,6 -0,6 -1,2 

Goiás 2,9 -2,6 -1,5 

Amazonas 4 12,2 -1 

Paraná 5,7 2,5 4,8 

 
A queda no último mês do ano foi em função dos setores de fabricação de produtos 

de madeiras (-14%), seguido pela fabricação de produtos alimentícios (-3,8), e pelas 

indústrias de transformação (-2,6) . Por outro lado, o setor de maior destaque positivo foi o 

de outros produtos químicos (21,3%), no qual está inserido os fertilizantes (figura 2).  

 
Figura 2: Variação acumulada no ano por setor % (2019 – MT) 

 

Fonte: PIM IBGE (2019), elaborado pelo Observatório da Indústria (2019). 
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